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FRANCO. EN LA PAZ: 

FRANCO. FRANCO ES 

LA W CTORIA. l a  PA 

TM A . ‘ PAN Y LA

Guión de Falange Española Tradicionalista y  de las J. O. N. S. de'
........ ...................... .................. ........................... ....................... •••.................................... ............ .............................................................................. .....................................

Vigilad todos el espionaje enemigo y detened y denunciad a los
... .... . ................... ..................................................... ....... ...................... ..... .......... .

La Patria: España El Estado; Nacional-Sindicalista El Caudillo: Franco

Balance
Una mirada retrospectiva al período que sucedía entre Julio del año 1936 y 

31 de diciembre de 1937, nos muestra el camino progresivo de aflanzamiento re­
corrido por Falange Española Tr-adicionai.gta y de las J . O. N .-S . en Ortigueira.

Los primeros balbuceos al estallar el movimiento eran ahogados por re­
sistencias caciquiles, hábiles en el manejo de la intriga; se procuraba quitarle 
importancia, restarle atribuciones, aislarla en el silencio y suscitar rivalidades 
que paralizasen su acción.

Desde aquella maniobra envolvente realizada con éxito con la cazurrería lo. 
cal para instalarse en el Ayuntamiento, a la adulación constante a quien pudie. 
ra con inconsciencia manifiesta, prestarles apoyo, no quedó resorte sin utilizar. 
Y Falange sufrió incomprensiones, desdenes y a veces Intemperancias desmesu­
radas, que soportó con valentía — de esto pudiera decir mucho el camarada 
Crespo—  sin desmayar un momento ni desalentar en el cumplimiento de su de- 
ber.
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SALAMANCA, 1— P a rte  oflciaj de g u e rra  del C uarte l G enera l 

del G eneralísim o correspond ien te  a l  d ia  de hoy:

S in  novedades d ig n as de m en c ió n  en  los fre n te s  de los E jé r­

citos, siendo m u y  num erosas las p resen tac iones de m iUcianos que 

llegan  desm oralizados a  n u es tra s  lineas.

S a lam an ca , I  de feb rero  de 1938. Segundo Año T riunfa l.

De o rden  de S. E., e l genera l je fe  de E stado  M ayor, FRAN­

CISCO M ARTIN MORENO.

SALAMANCA, 2.—^Parte oñcia l de g u e rra  del C uarte l G eneral 

del G eneralísim o correspond ien ie  a! d ía  de hoy:

Sin novedades d ignaa de m ención  en  los f re n te s  de los E jé r­
citos.

S a lam an ca , 2 de feb rero  de 1938. Segundo Año T riun fa l.

De o rden  de 8. E.. el g en e ra l je fe  de E stado  M ayor. FRAN­

CISCO MARTIN MORENO.

Silenciamos ahora episodios enojosos que, algún día af ser publicados pon. 
drán de relieve datos indispensables para historiar un lapso de tiempo breve, 
pero Intenso.

Falange con fe en sus ideales y segura dei triunfo sorteó las dificultades 
con serenidad siguiendo el camino que ie marca su destino y, lentamente pero 
con paso seguro, fué alcanzando el predominio a que tiene Indiscutible dere­
cho; el que le señaló su Jefe, el Caudillo, en la vida política y social de España,

Quedan aún algunos obstáeirios por vencer, pero se Irán venciendo; las dé> 
biies resistencias solapadas serán destruidas; de aquella euforia caciquil de los 
primeros momentos, solo queda débil influencia a través de espíritus enclenques 
Irtcapaces de sustraerse a sugestiones hábilmente deslizadas al oído como susu­
rro protector, por aquellos que se creíanindispensables y hacían propalar que 
eran los únicos, los necesarios.

Pronto los hechos desmentirán falacias y Falange Española Tradicionalista
y de las J . O. N .-S ., se verá en Ortigueira libre de adversarlos encubiertos__de
frente no los tuvo nunca— . que estorban su acción y, aquí donde la insensatez de 
un mentecato la calificó de cosa de chiquillos, demostrará que la seriedad de hom. 
bres que le faltó, conduce a empresas grandes que nunca concibieron sus de­
tractores. No podían concebirla porque no sentían un ideal que anima e impulsa a 
empresas de alto vuelo capaces de la honda transformación que el Nacional-Sin­
dicalismo está haciendo en España. N.
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SAXAMANQA. 2.—HOv ei c ron is­
t a  d e ja  su s  a fa n e s  d e  g u e rra  p a ra  
h ac e ro s  la  re se ñ a  de u n  ac to  lus- 
tór.'co: la  ju r a  del p rim er G obierno 
de la  n u ev a  E spaña , espectáculo 
que h a  sido  Inolvlda'ble porque, 
d e n tro  de u n  m areo  sencillo , se  e n ­
c e rra b a  la  m áx im a  em oción.

D oce hom bres de pro, doce .espa- 
poles in signes, llenos de ju v e n tu d  
los m ás; los o tro s con la  experien ­
cia de u n a  v ida  re f le ja d a  en obras 
de r e c ta  v ir tu d , pero  todos co n  ei
co razón  p a lp ita n te  a l m ism o ritm o  
patriiótlco h a n  puesto  s u  p en sa -
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L a  J e r a r q u í a  l le v a  c o n s ig o  h e r m a n a d a  
l a  A u to r id a d  q u e  e s  s u  n e o e s a r io  c o m ­
p le m e n to  y  q u e  e m a n a  a u n q u e  p a r e z c a  
u n a  p a r a d o j a  d e  la  J e r a r q u í a  m is m a .  E n  
la  e s c a la  d e  é s t a ,  l a  .A u to r id a d  a s c ie n d e  
g r a d u a l n r e n l e  h a s t a  l l e g a r  a l  s u p r e m o  
'e r a r a c a  q u e  e s  e l  r e s o l u t o r  e n  v ílt im a  
i n s t a n c i a  o  e l d e f in id o r  e n  p r i m e r a ,  — 
g ú n  q u e  r e s u e l v a  l a s  c u e s t i o n e s  p la n te a  
d a s  d e  a h a j o  a  a r r i b a ,  o  d i c t e  la  n o r m a  
a  s e g u i r .  E n  a m b o s  c a s o s  s u s  d ic t a d o s  s 
s o n  i n d i s c u t i b l e s  y  d e  e l lo s  s o lo  p u e d e n  
e x ig i r l e  r e s p o n .s a b i l id a d .  D io s  y  i a  H is ­
to r ia .  C u a n d o  la  J e r a r q u í a  a c t ú a  c o m o  
d e f in id o r a ,  s u s  d i s p o s ic io n e s  c o n s t i t u y e n  
p r in c i p io s  y  s u  e x ig ib i l i d a d  n a c e  de' la  
A u to r id a d .
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P e r o  -en e l  o r d e n  j e r á r q u i c o  c o m o  e n  
lodO'S lo s  ó r d e n e s  se  p a r t e  d e  u n  g ra i io  
i n f e r i o r  y  s e  a s c ie n d e  g r a d u a l m e n t e  h a s ­
t a  c u l m i n a r  e n  e l  s u p r e m o .  E s to s  ó r d e ­
n e s  t i e n e n  f u n c io n e s  p r o p i a s  y  f a c u l t a d e s  
d e l im i t a d a s ,  f a n to  m á s  a m p l ia s  c u a n to  
a  m a y o r  a l t u r a  sie h a l l a n  e n  la  e s c a la .  S e  
h a c e  n e c e s a r io  p o r  t a n to  f i j a r  l a s  f a c u l t a ­
d e s  p r o p ia s  d e  c a d a  ó r b i t a  c o n  e l  f in  d e  
q u e  c a d a  c u a l  c o n o z c a  d e  lo  q u e  e s  d e

s u  l o m p e t e n c i a  y  d e  m a n e r a  q u e  a l  s u ­
p e r i o r  j e r á r q u i c o  l l e g u e n  s ó lo  a q u e l lo s  
p r o b le m a s  o  c u e s t i o n e s  q u e  e s c a p - in ú o  
d j  ia  c o m p e te n c i a  d e l  i n f e r i o r  a s c i e n d e n  
a  Un c í r c u lo  s u p e r io r .  Y  p r e e i s a m e n t f  
e i i  e s t e  a s p e c to  e s  d o n d e  h a  d e  n o ta r s e  
la- e f i c a c ia  d «  la s  j e r a r q u í a s  in f e r io r e s ,  
s o b r e  to d o  e n  e l  s e n t id o  d e  e l im in a r  d e l  
c o n o c im i e n to  d e l  o r d e n  s u p e r i o r  to d o s  
lo s  p r o b le m a s  q u e  im p l iq u e n  d e s c e n s o  
a  c í r c u lo s  d e  m á s  b a j o  n iv e l .  D e a h í  q u e  
la  p r i m e r a  c o n d ic ió n  p a r a  q u e  e l  s u p e ­
r i o r  e n  c u a lq u ie r  o r d e n  a c t ú e  c o n  la  d e - *  
b id a  e f ic a c ia ,  e s  l a  c o l a b o r a c ió n  a d e c u a ­
d a  y  c a p a z  d e  lo s  s u b o r d in a d o s  j e r á r q u i ­
c o s ,  q u e  a  m o d o  d e  c u a d r o  d e  c h o q iv ?  
r e s i s t e n  y  r e s u e h í e n  e n  p r i m e r  t é r m i n o ;  
y  s ó lo  c u a n d o  s e  t r a t e  d e  a s u n t o s  q u e  
p o r  s u  ín d o le ,  n o v e d a d  o  d e l i c a d e z a  r e ­
b a s e n  d e  u n  m o d o  a p r e c i a b i e  l a s  f a c u l -  
l.ide.s q u e  t i e n e n  d e l e g a d a s :  d e b e n  d e ­
j a r  d e  c o n o c e r  y  d a r  p a s o  a l  o r d e n  s u -  
p e i i o r .  P o r q u e  e s  in d i s p e n s a b le  e v i t a r  el 
d e s g a s t e  d e  la  j e r a r q u í a  y  é s t e  s e  p r o d u ­
c e  r i e m p r e  q u e  s e  p r o d ig a  e n  c o n o c e r  lo  
€[ue p o r  s u  t r a n s c e n d e n c i a  l im i ta d a ,  n o  
d e b e  d e  d e j a r  e s c a p a r  -de s u  ó r b i t a  p r ó ­
jima ía  s u b o r d in a d a .  Y  e s t e  d e s g a s t e  se

o3
er

See

oiCnei09
9

m ie n to  en  lo  a l to  y. .sobre los E v a n ­
gelios ^ n t o s  y a n te  ei C risto  de 
la¿ B a ta lla s , en  e l m ism o lu g a r 
donde d ia  t r a s  d ía  h ace  p a tr ia  el 
C audillo , ren o v a ro n  la  solem ne 
p rom esa d e  se rv ir  el in te ré s  n ac io ­
nal.

S igu iendo  la  h u e lla  lum inosa  que 
d ia  tra.s d ia  y p a ra  b ien  de la  P a ­
tria - F ra n co  tra z a  con su s  actos 
pródigos, e l de hoy. h ijo  de su  vo­
lu n ta d  y  de su  ta len to , es uno  de 
los m ás trascendentale< t e n  la  H is­
to r ia  d e  n u e s tra  E spaña.

A lborea y a  la  au ro ra  de la  paz 
N o rm alm en te  la  g u e rra  e s tá  v enc i­
d a  v la  vi-ctoria log rada , pues la 
co n tien d a  e n tró  desde h ace  tiem po  
en  u n  p la n o  In c in a d o  por e l que 
se  deslizan, m in u to  tra s  m in u to . ias 
to rpes y s in ie s tra s  in ten c icn es  de 
p ro longar u n a  lucha  esté ril y sos­
te n e r  a  los que de la  ru in a  y  de 
la  sa n g re  de Esipaña h a n  hecho 
bolsa d e  co n tra tac ió n  p a ra  ei m e­
dro  d e  su  In te rés  perso n a l. No im ­
p o rta  ei f in a l;  e s ta  p rev isto  y  sólo 
puede se r  uno- se rá  inm ediat*’-

b res: son  los cu e  debieron ser- 
son  los m ejo res y  loe m ás Ind ica­
dos y  tie n e n  el a lm a a h i ta  de 
san ta  fe  en  el -porvenir d e  Es^'a- 
ñ a . y la  vo lun tad  o rie n ta d a  p e ra  
el s e rv id o  leal de todo  aouH lo 
que e i sa iv ad o r d e  E s m ñ a  prcr- 
ponga o rtlsponaa. No h e  de h a ­
b lar. pue.q d e  ellos, p o ip u e  no  pen ­
sa b a  tam poco  e n  ellos n i  en sus 
obras a l p re se n c ia r  en  e s ta  ta rd e  
ino lv idab le e l so lem ne a c to  de la 
ju ra .

lleg ará  por su s  p a ^  cuando  deba
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llegar. C uando  e s tá  en  sazón  no 
h a y  s i no  e sp era r a  que llegue e 
m o m e n to  decisivo. M ien tras  les 
sol-dados de E sp añ a  siguen  dando 
f re n te  y  d a n d o  m u erte  ai enem!>^o. 
nosotros, los no  capaces p a ra  el 
servicio  s a n to  v  n < ^ e  d e  la s  a r ­
m as. ayudem os con n u es tro  celo 
exa ltado  a  que la  p az  no  nos «or* 
p ren d a  sin  tu ia  ad-scuada p re p a ­
rac ión  que h a g a  fác il en  ru  m o­
m e n to  ia  cosecha ó p tim a  que se 
esp era  de la  n u ev a  E spaña .

G ob ierno  d e  hom bres c a p a c ti .  
doctos y disciplinados. lUjres f*- 
p reju icios politices, v a  a  g o b ernar 
p ro  V im ra  el m ejo r in te ré s  de 
E spaña . No h a c e  fa lte  In v en ta r el 
m enor ad je tiv o  p a ra  d a r  sus nom-

Yo p ensaba com o u n  español 
m ás: p en sab a , n o  en  ios gober­
n an tes , s in o  en  los g o b jrn ad o s 
Me s e n tía  un  españo l m ás, u n  ci'i- 
aa d an o  m as de la  nueva E spaña 
V to m m en  p re s té  " in  m e n te ” 
m i ju ra m e n to ;

-—Yo ju ro  a n te  este  C risto  y 
a n to  F ra n co  se r  u n  buen  gober­
nado . Yo p rom eto  fac ilita r  l a  obra 
de estos h om bres Insignes, b ite ii-  
g en te s  y a l ta m e n te  p a trio ta s , con 

ia  c o n s ta n te  con ribuclón  esipirl- 
t u ^  y m a te r ia l de todos m is ac to s  

lí todos m is pensamientCB en- 
c a u ^ o s  r ig io a , inexo rab lem en te , 
d e n tro  de aquel postu lado  que es 
M se _de ..a C ru zad a  re d e n to ra  de 
E ^ a n a  y  que e i G eneralísim o 
dicto  a  todos ios buenos e sp añ o ­
les; Deber, Servicio, S acrificio .
„  Yo nw  adscribo a  e s a  F a lange  
Española. T rad lc to n a lis ta  o u e  tiene  
por m isión  p r im e ra  la  d e  d e s tru ir  
^  la  n u ev a  v ida  la  m a la  fa m a  de 

ind iscip lina , de n u es tro s  
Individualism os, y  b a r re r  p a ra  
siem pre l a  g ra n  cu lp a  oue todos te­
nem os de h abernos se n tid o  v  h a s ta  
enorgullecido  de se r ingoberúiables.

Yo p en sab a  e s to  e n  este  d ia  m e­
m orable. P ensad lo  vosotros, h e rm a ­
nos e n  el ideal, en  el a fá n  o a tn 'i -  
tico, en e l a n s ia  d e  redención  r á p i­
da V perdu rab le . P en sad  en  que de 
POCO o  n a d a  se rv irá n  unbs buenos 
g o b e rn a n te s  si vosotros n o  les avu- 
daís. .ít n o  os decidís a  se r unos 
buenos gobernados. Y lu ra d  iu ra d  
to d c ^  Ip d ie s tra  en  a ’to :

—P o r  Dios, p o r E sp añ a  por F ra n ­
co ofrezco v  p rom eto  D aber Servi­
cio. S acrific io  e n  a ra s  de lá  fe. de 
la P.atria v  del Caudillo.

Si a s i lo  hacéis, h e rm an o s d e  Es- 
p a n a  fire  D ios o<! lo prem ie v si no 
05 lo dem ande . Q ue en  h acerlo  no 
Va n a d a  m enos oue el po rven ir v la  
g randeza  de la  P a tria .

EX TEBIB ARRUMI.

ac-.jiera en las relaciones con otras je ­
rarquías d iferentes. Aquí es donde el 
laclo y la com petencia de los órdenes 
subnvcilnados deben de evitar con sumo 
tuidatio y, reducir a la más m ínim a ex- 
presió la in-bervención del orden inm e­
diato superio-r en la jerarqu ía , porque si 
bien en principio la actuación de los or­
ganismos superiores facilita la gestión 
de los subalternos, a la larga la frecuen­
cia de sus introm isiones ie equipara al 
inferior, con detrim ento  de su prestigio 
y autoridad. Se hace pues necesario in ­
culcar a las je ra rqu ías subordinadas un 
espíritu de elim inación y depuración y

sobre todo de resolución para conseguir 
que el orden inm ediato ascendente actúe 
solo en casos de excepción, en los que 
imponga su prestigio y autoridad; o sea 
que el orden inferior de la je ra rqu ía  d e­
be desbrozar, por decirlo asi, remover, 
todo lo que puedan ser obstáculos a la 
actuación del superior, presentando a su 
examen y resolución solo cuestiones 
concretas y excepcionales en las que pa­
ra  solucionar sea preciso el prestigio y 
la autoridad de la je rarqu ía  más ‘eleva­
da. Sólo así se puede m antener la je ra r ­
quía e im poner .su autoridad al resolver. 
¡Arriba España!

Ayuntamiento de Madrid
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Perfiles de la gesta heroica

Los “balillas" del Aire
Con esta denominación—entre bromas y ve­

ras—fueron designados en los primeros días de 
la guerra liberadora aquellos pilotos civiles y 
otros elementos entusiastas de la emoción del 
vuelo, que se ofrecieron, llenos de fe y ansio­
sos de gloria, para aportar su esfuerzo, su 
sangre y su vida, a la gesta aérea nacional, 
iniciada con tanta escasez de medios como ex­
ceso de espíritu, y que a poco había de imponer, 
bajo todos los cielos de la Patria, la indiscutible 
supremacía de las alas de España.

Más tarde, al transformarse la llamarada en 
hoguera y la hoguera en incendio majestuoso, 
perfilándose con claridad los vastos h'mites de 
la epopeya redentora, fuá preciso adaptarse a su 
amplitud, multiplicándose en proporción debida 
las fuerzas de tierra, mar y aire. En este últi­
mo elemento había necesidad de pilotos y de 
tripulantes, para aviones de guerra, convocán­
dose curso sobre curso para dotar de personal 
eficiente el nuevo material adquirido, cubriendo 
a la par las bajas producidas por el desgaste 
de la lucha cotidiana. E l reducido núcleo inicial 
de “ balillas” fue adquiriendo insensiblemente 
volumen de legión, y al año y medio del co­
mienzo de la contienda armada, estos elemen­
tos, curtidos por soles y vientos en centenares 
de hechos de guerra, integraron plenamente su 
juvenil audacia en la epopeya victoriosa, vivida 
gloriosa y sobriamente por el Arma del Aire.

Salvo honrosísimas excepciones de hombres 
en la plenitud de su existencia, pero con ahna 
eternamente joven, que con nosotros comparten 
servicios y tareas, la casi totalidad de estos mu­
chachos oscilan entre los 16 y 25 años de edad. 
Y  parecen aún más jóvenes, pues es de observar 
que la actual generación triunfante, en abierta 
oposición con las anteriores de intelectuales de­
rrotistas, tiende a la juventud por esencia. Por­
que el renacer de ios pueblos y el amanecer de 
los Imperios precisa de cuerpos y espíritus p!e- 
tóricos de este "divino tesoro", pródigamente 
derrochado al servicio de una suprema empre­
sa.

De aquí e] aspecto físico de estos "balillas" 
y sus camaradas de trincheras y parapetos, as­
pecto que abiertamente desentona del prototipo 
"standard”, que el pesimismo liberal y la le­
yenda negra fijó como patrón obligado pa>a 
estudiantes y artesanos descendientes en aque­
llos días estúpidos y suicidas.

Hoy los adolescentes saben ser hombres para 
morir, y niños grandes para arrostrar la noble 
tarea de su vida. Fuertes y alegres, virtud esen-
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PALABRAS DE PILAR
Saludo a los béroes do Teruel

“Antes de empezar quiero haceros saber que 
en este Consejo hay un puesto vacío: El de la 
camarada Jefe Provincial de Teruel, que está 
en este momento cumpliendo un servicio al 
frente de la Sección Femenina en las tierras de 
Aragón. Eistad seguros que allí, donde quiera 
que ella esté, vivirá el e^íritu de la Falange, 
y que no habrán estado desatendidos los cama- 
radas y soldados, porque ella, con la alegría de 
nuestro estilo, habrá sabido llevarles todo lo que 
necesiten sus cuerpos heridos. Por lo tanto, ca­
maradas. a ella, a la Sección Femenina, a todos 
los soldados que han defendido a Teruel he­
roicamente. vaya para ellos nuestros saludos; y 
a los que cayeron, nuestro agradecimiento, por­
que nos enseñaron a entregar con alegría la 
vida por la Patria.

Empieza con este Ccmsejo Nacional de las 
Secciones Femeninas, la tercera jornada de 
nuestra marcha. La primera fué aquella rebel­
día de unas pocas, que con todo el alegre con­
vencimiento que da la fe, se unieron a Jcwé 
Antonio y siguieron a los camaradas en la cár­
cel y en las persecuciones, porque se dieron

cial, forjadora de toda grandeza; varoniles y 
apuestos; altos, de talla moral y física, pare­
cen desafiar la mediocridad de un ayer para 
siempre fenecido, con la arrogancia de su mi­
rada prendida en un mañana esplendoroso...

El procedimiento de selección empleado para 
la recluta de esta juve.ii] falange, exigía como 
primer tamiz la presencia de un plazo mínimo 
de medio año en la primera línea. Y  los mé­
ritos que facilitaron el ingreso de los aspirantes 
fueron: sus heridas de guerra, citaciones, hechos 
distinguidos, y como condiciones generales* una 
determinada cultura y magnífica salud. Así al 
volar sobre sus compañeros, que con ellos com­
partieron padecimientos y alegrías, realizan el 
símbolo viviente más perfecto de la total co­
laboración de esta juventud predestinada en 
el resurgir de una España más grande y más 
justa.

Porque ellos supieron sostener en universida­
des y escuelas el prestigio de su ilusión impe­
rial. en contra de todos los poderes enemigos, 
decididos a ahogar entre persecuciones cruentas 
o a asfixiar entre timideces y componendas su 
resurgir glorioso. Más tarde, regaron la dura 
y bendita tierra de nuestra Patria con su sangre 
generosa en la vanguardia, de todos los frentes, 
y hoy, en supremo anhelo, remontan su vuelo 
hasta los espacios infinitos, para velar desde 
ellos por las madres y tas novias de España, 
protegiendo con sus sacrificios el avance triun­
fal de sus hermanos de armas.

Merced a tan acertadas presiones, cuenta 
hoy la Aviación Nacional dirigida por jefes 
profesio.nales de larga práctica aérea y profun­
dos conocimientos técnicos, con una pléyade 
de entusiastas aviadores, entrenados en toda 
suerte de misiones y servicios, y encuadrados 
en unidades orgánicas mandadas por brillantes 
oficiales de carrera.

Y en fecha ya muy próxima, al finalizar vic­
toriosamente la gran Cruzada, podrá disponei 
el Nuevo Estado Imperial de una Anflada 
Aérea selecta y eficaz, cuyo núcleo más nu­
meroso estará constituido por este persona!, dis­
puesto al servicio de la Causa redentora, dónde, 
cuándo y cómo sea conveniente a los si^remos 
intereses de nuestro destino Imperial.

Y  a buen seguro que entonces, como hoy 
muchas brillantes páginas de la epopeya hispa­
na serán escritas por la audacia y el heroísmo 
de ios que aún llamamos en tono jocoso y pin­
toresco: "Los Balillas del Aire” .

JU A N  A N T O N IO  A N SA LDO .

lO E

cuenta de que todos los caminos que se abrían 
en España eran malos.

La segunda etapa es la de la guerra, en la 
que sin preocuparos en vosotras ni en la orga­
nización os entregásteis por entero a la Patria: 
porque también a vosotras os puso Elspaña unas 
armas en la mano con las que tenéis que ir re­
haciendo todos los destrozos que en las almas 
y en los cuerpos de nuestros hombres y de nues­
tros niños, producía la revolución. Y  por eso 
os afanásteis en los talleres, en los hospitales, en 
ios lavaderos, en los comedores. Por eso, la 
que falta a estos trabajos, en donde hay sitio 
para todas, es considerada ausente de la P a ­
tria y de mala calidad” .

A v i s o
El conocido industrial de esta plaza A N T O ­

N IO  L. P E D R E . ha trasladado su estableci­
miento al nuevo y amplio local situado en U 
Avenida del General Franco, al lado de la 
Administración de Correos y frente al garage 
del "Hotel Comercio” .

En dicho nuevo local, atenderá debidamente 
al despacho de gasolina, aceites, reparación 
y venta de Bicicletas y máquinas "SIN G E R ", 
con personal competente.

¡¡A R R IB A  ESPA Ñ A !!

La Falange Fem enina^^ RAÍZ POPULAR
en Segovia DEL MOVIMIENTO

H a llegado la hora suprema en que la mu­
jer haga llegar a todos los ámbitos nacionales 
la soberbia labor efectuada en el transcurso 
de la guerra.

El antiguo concepto que se tenía de la mu­
jer y de sus actos era tan corto y cerrado, 
que merecía, o un comentario lírico y galante 
con que se encerraba una crítica, o quizá una 
sonrisa irónica, un encogimiento de hombros y 
alguna cosa más, pero no saliendo de la común 
fraseología, monótona e hipócrita, con que exa­
minaba su labor.

Pero al desencadenarse esta guerra de dolo- 
rosas y tristes consecuencias, la tabla de valores 
representativos del esfuerzo y de la cooperación 
femenina alcanzó el justo valor ante la apre­
ciación nacional e internacional, porque fuera 
de nuestro contorno se mirará menos desapasio­
nadamente y con más frío concepto de justicia 
la amplia y magnífica cooperación de la mujer 
en la retaguardia de la España de Franco,

No está tan lejano el tiempo en que la mujer 
desempeñaba solamente la labor doméstica—im­
perfecta por regirse por moldes anticuados— sino 
que los largos ratos que el menester doméstico 
le dejaba, se marchaba entre la calceta—labor 
que deja la lengua libre y la mente desocupa­
ba—para entregarse al sucio papel de cotorro­
na, y fuera de esto, la misa o el rosario coti­
diano eran las ocupaciones que completaban 
el tiempo diario de la ocupación femenil. C la­
ro está que no dejaremos de reconocer que en 
esta bella y brumosa Galicia, la mujer del cam­
po queda' alejada de este concepto crítico, por 
ser ella un hombre más para las faenas agrí­
colas.

Pero boy hay que dar a la mujer ei mérito 
que heroica y brillantemente se supo ganar en 
,1a guerra de retaguardia. Mérito que se gran­
jeó con una no pequeña labor que comentare­
mos seguidamente.

Acudió a los hospitales de sangre, lo mismo 
a los de extrema vanguardia que a los más 
apacibles de convalecencia, en la retaguardia; 
suplió al hombre en la recolección de la mies, 
tostando su cuerpo en el fuego solar de las Cas­
tillas, encorvándose ante la ruda faena del bra­
cero al separar las gavillas y en la fatigosa 
labor de las eras; trabajó en la vendimia y en 
la recolección de la aceituna, y toda la faena 
hombruna encontró en su femenil, esfuerzo la 
compensación a la falta de brazos y a la mul­
tiplicación de sacrificios de un quehacer que no 
le es propio.

No solamente se consagró a la ayuda ma­
terial y. espiritual— a Dios rogando y con el 
mazo dando— sino que con su apoyo e inteli­
gencia floreció la cosecha ubérrima del Auxilio 
Social, el pan de la justicia de la Falange, 
fué llevado por la mujer al propio necesitado, 
bajando a los tugurios más infectos con el fin 
de remediar la necesidad y purificar el cuerpo 
y el alma de los necesitados, pero no lo hizo 
con la mezquindad de la caridad de la dama 
filantrópica sino con la magnanimidad de quien 
r ^ a ra  una injusticia atrasada en el tiempo. 
Elucubró en su mente la realización exacta 
y práctica de las obras de misericordia, Mís­
tica disciplina de la Religión y de la Falange.

Al fin la mujer mereció este nombre rom­
piendo la norma cursi de un romanticismo ane- 
milgado con patetismo de romanzas de tiernas y 
claros de luna, volviendo a la labor de mujer y 
de madre, por Dios, por España y por la F a­
lange.

Se ha intentado repetidas veces hacer apa­
recer el Movimiento revolucionario español co­
mo un Movimiento torp«nente reaccionario, pro 
ducto de la defensa de los intereses y privilegios 
de una determinada clase social. La campaña 
de la propaganda roja en los países liberales 
ha sido llevada a base de motivos de este tipo, 
presentando el supuesto "fascismo” español co- 
’.io un Movimiento anti-popular. Se ha hecho 
creer que el Movimiento Nacional-Sindicalista 
defendía única y exclusivamente los intereses 
de! capitalismo y la posición de privilegio de la 
Iglesia y del Ejército. Los falangistas éramos 
como los servidores de la más negra de las 
reacciones, en lucha contra un Estado liberal y 
democrático que había dictado leyes justas e 
iba en cambo de una efectiva justicia social.

Defendemos nosotros la existencia de la raiz 
popular de! Movimiento Nacional-Sindicalista, 
cuya razón máxima es su popularidad, su sei un 
Movimiento del pueblo, del pueblo unificado 
para el logro de su unidad; ha sido todo el pue­
blo español el que se ha alzado contra una anar­
quía que amenazaba convertirse en forma nor­
mal de Gobierno y ha sido toda la juventud, 
sin distinguir apellidos, ni clases, ni posiciones, 
la que ha tomado las armas, no en defensa 
de estos o aquellos intereses, privilegios o cas­
tas, sino en la defensa explícita de un credo 
de libertad y de justicia que se llama Falange 
Española Tradición alista y de las J. O. N. S .; 
una gran milicia que se ha alzado contra estos 
y aquellos, contra los bandos en polémica en 
el solar de España, contra la lucha de clases 
por la unidad entre las clases, contra el liber­
tinaje por el exacto y libre imperio de las leyes 
establecidas, contra los programas y las políti­
cas menores por la grande y única política de 
España.

El Movimiento Nacional-Sindicalista es un 
Movimiento popular. Tenemos la convicción de 
servir la máxima justicia española contra la 
sotilbra de un Estado, encerrado entre las filas 
dé las bayonetas rusas, al servicio de la revolu­
ción marxista universa!; Estado olvidado de sus 
menesteres, escarnecido por la subversión cons­
tante de sus principios constitucionales y que 
efectivamente suponía el dominio de una masa 
desorganizada, dirigida a objetivos criminales, 
.sobre todo el pueblo de España.

s ^ O B O i — - s aaO B O E

ORDEN
(Del dheano de apertura 

del Consejo de Segovia).
Con arreglo a lo dispuesto en el artículo 7." 

de los Estatutos de Falange Española Tradi- 
cionalista y de las J. O. N. S., se prohíbe ter­
minantemente el uso de la camisa azul a los 
afiliados con la calidad de A D H E R ID O S  a 
nuestro Movimiento; quedando, por tanto, cir­
cunscrito a los Militantes tal derecho.

La patrulla de vigilancia podrá exigir la exhi­
bición del carnet en los casos dudosos, proce­
diendo a la inmediata detención de los trasgre- 
sores, que pondrán a disposición del Jefe Local 
re^ectivo.

Por Dios. España y su Revolución Nacio­
nal-Sindicalista.

La Coruña, 21 de enero de 1938. II Año 
"Triunfal.

El Jefe Provincial de F. E. T . y de las 
J. O. N.-S., Gerardo Salvador y Merino.

LUCIANO CALVO MOREIRAS
A B O G A D O

Por fallecimiento de su padre Don José Anto­
nio Calvo Montero, (q, e. p. d,) se ha hecho car­
go de su despacho continuando con el bufete 
abierto en el mismo domicilio.

Ayuntamiento de Madrid
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Las Vestales y sus 
Vestiduras

Parece m entira que ante la sangre 
vertida sobre esta arrugada piel de buey 
que Dios nos dió por Patria, y ante g e­
neración tras generación que cayó con su 
juventud  tronohada bajo el fuego m or­
tífero de las arm as autom áticas, ganan­
do con ello la gloria y el recuerdo e ter­
no. a  la vez que salvaron a su P atria : 
los fariseos que antes m angonearon tra ­
tan de renovar el dolor y la vergüenza 
que sus actuaciones torpes y difíciles 
han producido en el prestigio y crédito 
de España,

Ellos, que nos llevaron con su ideolo­
gía dem ocrática y parlam entaria, d on ­
de como fieros parlanchines que fueron, 
dejaron un recuerdo preñado de n eg ru ­
ras viscosas en aquel aquelarre parla- 
íiventario, soez e impío, donde día a día 
y sesión tras sesión, vieron como España 
se les escapaba de las manos e iba a p a­
ra r al arroyo entre el fango en donde 
deam bularon unos truhanes que con cí­
nica desfachatez rigieron y desgoberna­
ron nuestra patria  ante la cobardía y la 
ind iferencia de los que la' dejaron p e r­
der. Y ellos, m edrosos y cobardes huye­
ron de nuestro solar refugiándose con 
sus f-eslines en tierra  extraña, evitando 
a.sí la obligación ineludible de defender, 
perdiendo la piel y las entrañas, la P a­
tria que les había visto nacer.
, Y m ientras es'os ptirias judaicos o 
falsos patriotas relegaban a España a  la 
indiferencia y al olvido, postergándola aii 
te sus divertim enlos licenciosos, una ju ­
ventud sana de cuarpo y de alma, moría 
con altivez y orgullo, por ser herencia 
bendita guardada en los cánones de la fe 
y v'u las páginas de la historia, vertiendo 
su sangre en el surco en  donde la semilla 
que nos traería el Imperio, germ inaba ya 
coa impulso y crecim iento insospecha­
do.

Pero hay cosas que no se pueden lle ­
var con uno, lo mismo que se lleva en 
el bolsillo el talonario de cheques o la 
carta de crédio, y esos bienes muebles e 
inm uebles aún ccyiservan para ellos c ie r­
to apego, m aterialista y sucio, que de­

n o ta  muy a  las claras su bajeza de estirpe 
y su ponzoña de alma. Y volvieron, pero 
con harto  dolor en su convicción íntima, 
m ejor estarían en el extraiijero si no fu e . 
ra lo que no podían llevar con relativa 
facilidad, y tienen, en virtud de '&ilo, 
que su jetarse en el país que en estos ino. 
m entos nada espirituaim ene les rep re ­
senta. Pero, ¿no habría un medio de 
volver por los antiguos fueros, ahora que 
la guerra está ganada por el esfuerzo d;e 
una juventud bizarra y gloriosa? Pues 
claro que sí, socavando el prestigio de 
unas instituciones benem éritas y de unos 
hom bres que afrontaron el peso de la 
responsabilidad h istórica que sobre sus 
hom bros se levanta, y arrostrándolo to ­
do, desde su propia vida a la de sus fa ­
m iliares y sus haciendas, lo volcaron en 
favor de una patria  desprestigiada y des­
hecha. Em pezaron su labor solapada y 
hábil, infiltrándose allí, formando una 
barrera  insobornable acullá, poniendo 
dificultades m ás o menos pretenciosas a 
.tal o cual iniciativa y e n  fin, p retendien­
do enervar un espíriu, para ellos fom en­
ta r los viejos prejuicios en que bañaron 
su espíritu co.rto y perezoso con el fin 
de alcanzar un estado de cosas que n u n ­
ca, absolutam ente nunca, volverán a co­
nocer.

A ello alguien se opondrá, ese alguien 
es el que m ás títulos tiene para no d e­
ja rse  arrebatar por unos advenedizos 
audaces una victoria ganada tras ím pro­
bos y titánicos esfuerzos, ese sujeto e je ­
cu to r de esos triunfos es la juventud es­
pañola en arm as, a la que por derechos de 
conquista lodo les pertenece desde nues­
tra propia libertad a nuestras propieda­
des. Ella es la que volverá la paz a los es­
píritus, la que traerá  el pan y  la justicia, 
ya que la patria la han ganado en los 
campos de batalla, volverá en pos del 
prestigio internacional que una ola de 
descrédito barrió de todos los lugares, 
m anchando nuestra  divisa gloriosa con 
un tono m orado de ingratitud y porque­
ría, trayendo en sus banderas victoriosas

nuevos afanes para reedificar sobre las 
cenizas de lo que fué, una patria grande, 
única y fuerte que será por gloria y amor 

todos en un haz de labor y sacrificio.
Y aún queda algo más, una función 

misericordiosa que quien lleva en su a l­
ma un sentido ecum énico de fe crislia- 
.na no puede abandonar nunca en sus 
empresas, y esa función es pacífica y 
evangélica, de la concordia en los h e r ­
manos de patria, de sangre y de raza, 
procurando arrancarles del corazón la 
hiel vertida por las paródicas de los fal- 
so.s profetas de sus pretendidas lib e rta ­
des, uniendo su corazón purificado, con 
nuestro corazón heroico y así al unisono 
d'8 los latidos harem os que germ ine la 
soberana coyunda de la herm andad h is­
pánica.

lOBOl aoB tO l

Organízacloces luvoni'es dg
I B. T. y de las |. 0. N, S.

Queriendo hacer realidad una de las consig­
nas de ia juventud, que dice; “P A R A  S E R ­
V IR  A  E SP A Ñ A  T U  C U E R P O  H A  DE 
S E R  F U E R T E  Y  T U  A L M A  SA N A ", las 

Organizaciones Juveniles de esta localidad han 
dispuesto la instalación de un gimnasio y es­
peran de los habitantes de ésta, el apoyo mate­
rial necesario para este fin.

Los que estén dispuestos a cointribuir pueden 
entregar sus donativos en la Delegación de estas 
O. J., todos ios días laborables, de tres a cinco 
de la tarde.

Relación de donantes:

Feliciano Crespo ................  3’00

Luciano B lanco....................  3’00
Benigno Castiñeiras ............ 3'QO
Manuel de la Campa .......  5’00
Luis C. Cata .........................  2’00
Cristina Teijeiro ................... lO’OO
Adolfo Teijeiro .................  lO’OO
Manuel Teijeiro ................  lO'OO
Segunda Calvo ................... IQ’QO
Eunomia Calvo ................... lO’OO
Hilduara Calvo ................  5‘()o
Constantino Pérez ..............  1 '00
Serafín Fernández ..............  | ’00
Angel Vieites ...................... q’25

Amable Río Garrote .......  0'25
Manuel Bermúdez Calvo, unos 

guantes boxeo y un método Müller. 
Luciano Calvo, unas picas.

Lo que se hace público para conocimiento y 
estímulo de todos,

C A S A  S E R A F I N

Aprovecharse:

DOSCIENTAS DOCENAS CAMISAS 

DE CABALLERO, a precios Increíbles, 
más económicas que comprando las te­
las pare hacerlas.

TO D A S en CALIDAD SUPERIOR 
En EL SIGLO. No lo olvidéis.

SERAFIN.

S n s c M ó n  Pro-CoiDlialíeoles
■tiago, 0’30; Francisco Ferro, 0’25; Modisto L o­
zano, Ó’SO; José Antonio López, 0’25; Manuel 
López, 0’25; Antonio López, 0'40; ^ n u e l a  Car- 
l>allal, ©"aS; José Antonio López Armada, O'SO, 
José Fontenla, 1; Encamación iglesias, 2’50.

Manuei Igleaas, 3; Jesús Martínez, 2; Vi­
centa López, O®0; José Antonio Ramos, O’SO: 
José Ramos, O'SO: Antonio Ramos, 0'25; Lisar- 
do Ramos, 0’35; Jesús p e s ia s ,  1; Consuelo 
Martínez, 0’40; (Manuel García, 0’26; José Cas­
tro, 1; Manuel Teijeiro, 3; José Díaz, 070: 
¡LLsardo Novo, 0’25; Vicente Castro, .1; Dolores 
López, Jesús Quiza, 07S; Josefa Arma­
da. 0’2S; Vicente Armada, 0’2o; José María 
Montero, ©"M; José Antonio Lápez, 0*25; An­
tonio Villar Lorenaa, 0’50; EíiiLardo Armada 
García, OBO; Vicente Armada, O’SO; José An­
tonio Rodríguez, i; José Teijeiro, 0 ^ :  Carmen 
Rodríguez, 1; Nicolás Quiza, o'áO.

Pilar Villar, 0'28; José Antonio Ferro, O’SO; 
Gervasio Dorna, 0*50; AntoiMo Armada, O'SO; 
José Rubído Teljido, Antonio Villar, CK50; 
Pedro Risada, 0’25; M ara Rubldo, 0’25; Ma­
nuel López Quintiana, 1; ®r. Cura párroco, 5; 
Vicente Lage, .1; Jceé Antonio Tojeiro, 0’50; 
Antonio Santiago Loira, 075; José Yáñea Vi­
llar, O’SO; Enrique Armada, 2; Carmen Ar­
m ada Aneíros, O’SO; Iktoidiesta Lópiz Quintiana, 
1; Antonio Pena, O’SO; José VJiar, 0 ^ ;  Benito 
Yáñez, 3; Modesto Armada, O’SO; E ^eranza 
Montero, O'SO; Manuel Teijeiro, 1; José Anto­
nio Teijldo, O’SO; Florentino Landrove, 0’23; 
José Antonio Garrote, O’l'S; Baltasar Teljldo, 
0’25; Dolores Teljldo, 0’2S.

José Pérez, 0'25; Antonio Maroño, oYS; Asun­
ción Novo, 0’2S; Santiago Novo, O’SO; Modiesto 
Yáñez, 0’25; M aría Vicenta Landrove, tt; An­
tonio Pérez, í l ;  José Quiza, l; Mantzela G ar­
cía, 1; Andrea Pérro, Ô SO; Josefa Ferro, (ys©; 
Ramón Villar, O’-40; Olegario I^ d ro v e , 0'40; 
José Antonio Painoeira, 0150; Manueí TOiJelro, 
1; Juana Tarreaite, 2; Ramón Rico, 5; Juan 
Fraga, O’SO; Severlno Villar. O’SO; Jesús He- 
via, 0’20; Andrés Yáñez, 070; Vicente López, 1; 
Antonio Tain Pándelo, 2‘5o; Dolores Montero, 
I; Antonio Díaz, O’SÓ; Manuel Villar, 1; José 
Antonio Pena, l; Carmen Fragüela, l ;  G erar­
do Betllas, 5.

Rogelio Novo. 3; Cawne.'i Plñelro. C’?0; En­
carnación Yáñez, O’SO; Modesto Leira.'CáS; 
Pastor FonteJa, 5; Valentín Miranda, 4; José 
López Piñelro, 0 ^ ;  José Teijido, 0’3t); María 
Rlvas, 6; Modesto Armada Lorenzo, 1; José 
Armada López, O'SO; Andrés García, O’SO; Ma­
nuel Piñón Golpe, 0*30; José López Lago, 5; 
Obdulia Teijeiro. 070; M aría Novo, 0*25; Cán­
dida ViUar, 0’40.

Donativos en especie
Manuel Teljldo, 1 botella de  vino do Opor­

to; Benigno Teijeiro, i caneco de Ginebra,

PAiRROQUIA DE LANDOY

Sres. don:
Ramón Frelre López, is ; Antonio Bellón Pe­

na, 5; Andrés Quiza Díaz, 6; M anúd Bellón 
Pena, 3; Eugenio Fragüela Casas, 076; Luis 
Rióla Gweia, 0*25; Manuel Arribí Pérez, 2; 
Luisa Arribí Pérez, 3’25; Francisco García VI- 
llarnovo, 0 ^ ;  José Loureiro Fr,aguela, O’SO; 
Luis García Coba, 0 ^ ;  Vicente Lourelro Mar­
tínez, 075; Salustiano Santiago Villar, 7; An­
tonio Picos Rodríguez, O’SO; José Fragüela Sen- 
ra, 11; Constancia Pereira ¡FragueCa, O’SO; Emi­
lio López Cobslo, 1; Luis 'Villarnovo Ferro, O’SO; 
José Villar Villarnovo, 5; Carmen Martínez 
Fragüela, 3; Modesto Pérez Cribelro, O’SO; Jo­
sé M artínez Armada, 7; Dolores Garrote Sán­
chez, 075; Manuel Soto Luaces, O'SO; Jesús 
Loureiro FragueOa, OSO; José -Vilela, O’SO; Sal­
vación Salguenro -Bellón, O’SO; José Parapar 
Coba, O’SO; José López Pota, O’SÓ; Andrés Ló­
pez Pita, O'SO; Sara Rodríguez <masstra naelo- 
nal), 5; Angustia Bellón, 3; María Bellón Sen- 
ra . 3; Josefa Garca Pérez, O’OO.

Lucas Riela García, 2; J-osé Lourelro M artí­
nez, 0’2S; Gervasio Lourciro Pena, 0"2S; Lucia­
no López Saígueiro, O’SO; Manuela Luaees, 0*50; 
José García Villamovo, 075; Eugenio Salguel- 
ro PraguEla, O’SO; Manuei García Coba, 1; An- . 
drés Rióla García, 275; Antonio Rióla García, 
O’SO; Vicente Rióla Armada. O’SO; Emilio Alon­
so. 075; Eugenici Bellón Lámelas, 1; Manuela 
Bellón Pérez, OSO: Manuel I^rez Marina, OSO; 
José Ramos Basteiro, O’SO; Claudio Hamos Bas- 
telro, 070; Resa García Fernández, 1; José 
M aría Ramos García, O’SO; Luis Vllela Novo, 2, 
Vicente Sande Sánchsz, 0’75; Bonifacio Crifcei- 
To Santalla, O’SO; Antonio Villar Ramll, 075; 
tnpiano Martínez Santiago, CTO; Armando Pi­
ñón Saígueiro, 075; José Landrove López, O’SO, 
Francisco Cribelro Santalla, O’SO; Pastora Cri- 
beiro Santalla, OSO; José Luaees Caneiro, 075.

Manuel Landrove López, OSO; Luis Landro­
ve Fontsla, O’SO; Luis Garrote Sánchez, 075; 
José Landrove Fragusla, ©"TS; JaUio Pena Al- 
velo, ©"TS; José Fojo Méndez, 0”̂ ;  Maximilia­

no Villaf, O’TS; Manuel Pérez Aneiros, 070; 
Salustiano Pereira ^veüo, 070; Manuel Rey 
Villar, 070; Josefa A, López Bello, 5; Luis 
Pena Alvelo, 070; Anastasio Seoane Crego, 
O'SO; Marcc'Uno Fragüela Regó, 0‘40; F ran ­
cisco VUlaf Santiago, O’SO; Concepción Sán­
chez Villarnovo, O’SO; Manuel Quintiana Can- 
docia, 0’25; José Quintiana López, 0 ^ ;  José 
Antonio Loureiro, 075; "Vicente López Cobelo, 
1; Vicente Fragüela Regó, 075; Benigno Can- 
docla Saígueiro, 2; viiida de Orjales, 075; Jo- 
■pé Alvelo Pereira, 075; M aría Antonio Remon­
de. 070; Francisca Quintiana Candocia, 070; 
Andrés Quintiana Candoda, 075; M aría Ju a­
na Alvelo, 076; Isaac Pena Alvelo. 0*20.

Vicente Alvelo Pereira, 0*20; Mhnuel Arma­
da, C ^ ;  Dolores Lage García, 1; Dolores F ra­
güela Casás, 075; M aría Díaz Teijeiro, O’SO; 
Ramiro López Covelo, O’iSO; Andrea Píñbn, 070; 
Luisa COvelo García, O’SO; Salustiano Villar 
Alvelo, 1; Dolores P ita Cribeko, 0’15,

PARROQUIA DEL YERMO'

Sres. don:
Justo González Losada, 6; Constantino Fer 

nández Villasuso, 5; Manuel Parapar Lago, 5 
Luis Pena Hermida, 5; Fidel Armada, 0’25 
Amparo Villasuso, 075; Luis Vlliasuso, 075, 
Adílina Alonso, 075; Temás Gómez, 1; Ma­
nuel Villasuso, 2; Vicente Villasuso, liso; Ma­
nuel Villasuso Alonso, 1; Isidro Fojo. O’SO; Vi­
cente Fernándiez Villasuso, 2; Victorino Ar­
mada, 2.

Avelino Armada, a: Vicente Pita Peneíio, 
0’2S; Manuel Saavedra, IW ; Rosa' Pajón. 1; 
Serafín Teijeiro, O'SO; Encarnación Sabio, 1; 
■Vioentí Fernández Gómez. l ’SO; Angel Bus- 
tabad, 070; Milagros Paz, 10; Vicenta Blanco, 
O’SO; Aniceto Parapar, 1; Fernando Gato, 2; 
Juan  Orjallea, 076; Benito 'VUIasuso, 2’SO; Jo­
sefa Fraga, 0’20; Ramiro Martínez, 075; Ge­
rardo Pazos, 1; Manuel Orjades, 1; José Fer­
nández Cheda, 1; Constantino Alvarez Keimii- . 
da, 070; Juan  Pita, 1; Gervasio López, 0’25; 
Manuela Gómez GU’eirelro, 1; Regina Piñón, 
0*25: Vicenta Lago, 070; Andrés Orjales, 1; 
Dolores Alonso, 1; Andrés Maclñeira, 1; Vi­
cente Cheda, I.

Vicente Ca,belras, 1; Andrea López, 070; An­
tonio Pereira, 076; José Barro, 075; Carmen 
Gómez, 075; Avelino Paz, 1; Enrique Gómez, 
1; ViceTita Cobelo, 1; M atías Fustes, 5; José 
Sabio, 0’40; Pláxjldo I^acs, l; Antonio Gómez 
Fpstes, 1’26; Josefa Fernández villasuso, o’20; 
Andrés Gómez, 2; Miguel Soto, l ;  Ramón Pe- 
nabad, O’SO; José Gómiez Fernández, 2; Balbino 
Prada, 0’25; DanleQ Soto, O’SO; ManueQ Rome­
ro  Ardao, ©"TS; An-drés Sierra, 1; Antonia So­
to, 1; Ramón Rodríguez, 5; “nm oteo Penabad, 
I"©©; José Antonio Tojeiro Piñ-tóro, O’SO- Do­
lores Gregorio, 1; Eeveríno Fojo. >1; María d'el 
Pilar Vale Estrada, 2,

Edelmíro Orjales, 1; Avelino Fernández, 2; 
Emiliano Fojo, 4’S6; M aría Josefa Insua, 2‘80; 
M aría Josefa Fernández, 3'15; Antonia Cas­
tro, 270; Generoso Alonso, 1’40; Antonia Pé­
rez, 110; Vicente Pira Gómez, 2’15; José Ma- 
ciñeira, .275; José Pérez Piñón, 2’50; José Gó­
mez Landrove, r40; Andrés Pérez, 170; Bal- 
bino Prada, !’<»: Evangelina Gómez, 0’55; Ma­
nuela Gómez Gómez, 2’25; Constantina Gó­
mez. 170; Vicente P ita CUladónlga, 2’46; Vi­
cente Gómez, 165; Comstantina Boto, 075; 
Manuela M adñeira, l ’-tS; José M artínez Amor, 
2’4>; Fem ando ‘Teijeiro, 175; Manuela M artí­
nez Amarelo, 375; Antonia Gómez, a ’70; J o ^  
Gómez Rey, UTO; Eugenio Penabad, 2’60; Je ­
sús Piñón Cábelo, 3’90.

Ramón Sabio Piñón, 275; Vicente Bouza, 
eSS; M aría Parapar, O’SO; Vicente Landrove, 
O’SO; Arsenio Tojeiro, 2'25; Juan Piñón Ruibal, 
l ’SO; Andrea Sampedro, 075; Manuel Ramos 
Cabalelro, 1; Vicente Armada, 175; José Fer­
nández Villasuso, 1'06; Florentina Pena. I’IO; 
Carmen Insua, I.

PARROQUIA DE LADRIDO

Sres. d on :

Antonio Pena, 060; Vicente Sierra, O’SO; Vi­
cente Carrodeguas, 07S; Consuelo Insu-a, 075: 
Amparo Inrua, 075; Andrós Villasuso. 0 '^ ;  
Ramón Blanco, 0’40; Josefa Barcón, 075; José 
Orizales, 0*25; Marcial Fustes, 0’25; Dolo-es 
Iifartíncz, 075; José Blanco, “TS; José Regó, 
O’SO; José C^istro, 075; Antonia Galdo, 075; De­
metrio Yáñez, O’a í; Gorardo Rubido, 076; Her­
minia Villasuso, ©"TS; Alfredo Martínez, O’IO; 
Feliciano BQanco, 070; Leopoldo Rubido, 060; 
Atl’ano Galdo, 0’25; José Carrodeguas, 075;

h
Ayuntamiento de Madrid
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S E M A N A L E S
K1 pasado día 23 falleció eii su domL 

cilio de la cercana parroquia de Feás, el 
conocido industrial H. José P ita Rodrí­
guez.

Hombre de un dinamismo extraord i­
nario que demostró en las m uchas eui- 
ju’esas que ha encauzado llevándolas a la 
iiltu ra  que hoy tienen.

A su entierro  y honras fúnebres asis­
tió una verdadera m unifeslación de 
duelo, que j)one de relieve las am istades 
con que contaba el finado.

A su viuda, hijos y herm anos, nues­
tro sentido iiésame por pérdida tan ir re ­
parable-

H1 jueves de la últim a semana falle­
ció en su casa de 'esta villa la Sra. doña 
Joaquina Fernández Caslrillón.

Asus fam iliares nuestro muy sen ti­
do j)ésame.

Ki H. O. del 18 del pasado mes. j)u- 
blica la ))rórroga conce-dida |)or la Kx- 
celentísim a Diputación provincial, para 
adquirir las cédulas ])ersnnales sin re­
cargo alguno, hasta el 15 del actual mes 
(le Febrero.

Procedente de Valladolid. hállase d'e 
iiiievu en tre iio-sotros la simpática .seño­
rita Kmilia R. Araiigíj. Hieii venida.

Salieron para Lisboa, con objeto de 
em barcar j>ara la Habana, la dislijigiii- 
da Sra. !).*• Segunda Calvo Moreira-, 
acompañada de su bella sobrina Con­
chita.

Deseárnosles iiu feliz viaje y ])roiitü 
regre.so.

Salieron par aiiicürj)orarse a .sii.s des­
tinos en el Cuerpo de E jército  de üaii- 
cia, en Zaragoza, nuestro cam arada el 
joven oficial de Infantería, David Fojo 
Salgueiro. Para Huesca, nuestro tam ­
bién cam arada .\iigel Lage (íotizález. 
Buen viaje y un feliz regreso.

NL'EVO PRECIO DEL PAN
MtL

•MS
La Junta provincial harino-paiiadera, 

ha adoptado recientem onle el acuerdo 
de axitorizar la venta de piezas de j>an, 
cuij'o ])eso es de 470 gramos, fijando 
jiura las mismas el jirecio de U'40 pe­
setas. _ ^ %

El Gobierno civil ha ordenado que di­
cho acuerdo en tre  en vigor el primero 
del mes actual de Febrero.

Salió para el fren te de Huesca el sol­
dado d(? Artillería. Luciano Casariego 
Dávila. Buen viaje.

S'c eiicuenlra entre nosutro el joven 
Capitán del Cuerjio Jurídico, D. .Manuel 
Taboada Roca, motivado su viaje la en­
fermedad que aquejó a  su hijo Maiioli- 
to. el cual ya se hallu fuera de peligro.

Bien venido.
El domingo. 30 de Enero, falk-ció en 

su casa de esta villa la bondadosa y v ir­
tuosa dam a -doña Dolores Tenreiro de 
Teijeiro , la cual baja a la tum ba des­
pués de rápida enfermedad.

.\ la conducción del cadáver asistió 
el pueblo entero de O rligucira y de las 
aldeas lim ítrofes, donde la finada era 
muy conocida y respetada.

sus hijos, en especial a doña 
.Asunción y al culto Jefe  de Correos de 
esta villa. I). Eugenio, nuestro sincero 
¡lósame.

Tam bién el día 30 del pasado enero 
dejó de existir el conocido industrial de 
»‘sta plaza don José Fustes Fustes, des- 
¡niés de sufrir con jiaciín te  resignación 
cristiana una larga y dolorosa enferm e­
dad.

Verificóse el sepelio con nutridísim a 
concurrencia.

A su viuda, hijos, h ijos políticos y 
n i especial al industrial de esta plaza 
don -Manuel Peña, nuestro más sentido 
pésame.

Solicitan m adrina de guerra los pilo­
tos aviadores con residencia en Tudela, 
Gaztambide. 19. prim erq; Ferm ín Gar­
cía, B. Barberáii (sargen to). José Co- 
iiiandi (brigada), y Mareschalo Giusse- 
ppe Serviia (alférez).

H E L O J E R I A  C A N O U R A
LA M EJOR S U R TID A  BAJO EL CIELO A ZU L DEL 

CONDADO G R TEG A LE8

Esta Casa es la que más barato  vende debido a recibir sus 
pedidos directam ente de los centros productores

C A L L E  O R I E N T E
TE LE FO N O , 10

1 ¡ARRIBA ESPAÑA! !

iPara fraPajos k  liareota

El Ideal Gallego”!

Tlp. B . IDEAL OALLEOO

, 10 • La Loroñai

“ E L  O C A S  0 ” '
¡C O M PA Ñ IA  D E  SEG U R O S SO B R E DEFUNCIONELS; 
[Esta Sociedad tiene un depósito de garantía para responder| 

de las cuotas de sus asociados
CASA MATRIZ —  LA CORUNA —  PANADERAS, 9

SU C U R SA LES E N : Oviedo, Miere&, 5» d a , Z a n e o z a , F e rro l, B etansos, 
C u td á a , AvUés, F a len c ia , León, V a lencia , A lican te, M ugardos, P n e n te -  
denm e. S am a, Astorgra, C a rcag en te , S a n ta  A na, C iaño , P e i n e r a ,  M u rc ia , 
C a r iñ e n a ,  V a llado lid , P am p lo n a , E lche, C aate ilón , P a lm a  de M a llo rc a

OFICINAS EN ORTIGUEIRA -  GALLE DEL ORIENTE!
T E L E F O N O  N U M . 14

I
MANUEL DE LA CAMPA Y VALDES I

ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO

.ANTIGUA CASA DEL MEDICO GALAN

6 A R A 6 E
Gasolina, gasoil, aceites Campsa. Sell y Vaciium.
Bicicletas y accesorios para las mismas, de las m ejores 

marcas.

Máquina.s SINGER y pieza.“ legílimas.
Especialidad en reparaciones.
No com¡)rar sin antes visitar MI GARAGE.

Avenida del General Franco. Teléfono, 11

j. S A N TA  M A R TA  DE O R TIG UEIR A

GRAN TINTORERIA “ MADRID -  PARIS”
Esta Casa, m ontada con todoss lo adelantos modernos, 

ofrece al público un excelente servicio de teñido, limpieza y 
planchado de ropa de señoras, caballeros y niños.

P R O N T IT U D , E S M E R O  Y  E C O N O M IA

A V E N ID A  FR A N C ISC O  D E  SA N TIA G O

SA N TA  M ARTA DE O R TIG UEIR A

%

ANTONIO MARTINEZ GALAN
M E D I C O

ESPECIALISTA EN PARTOS. —  GINECOLOGIA

TELEFONO NUM. 15 ORTIGUEIRA;

t D O L F O  D E  U  G M i l
MEDICINA EN GENERAL

PARTOS Y  ENFERM EDADES DE LA M UJER

[EnSta. Marta, oúm. 13
T E L E FO N O S \
--------------------- I.En Cariño, aúmero 2

Los lunes y viernes consulta en Cariño

A U S E N TE  EN EL FR E N TE

I SANTIAGO DE MERA TE LE FO N O , 7

Habitaciones exterio-1 
res. —  Cocina esmera.. { 
da. —  Agua corriente | 
en todas las habitado- . 
nes. —  El mejor sitúa-1 
do. —  Garage oroplo |

AVENIDA DEL GENERAL FRANCO

SA N TA  M A R TA  DE O R TIG U EIR A  TE LE FO N O  N.° 13

I LA NUEVA CASA DE LOS TRAJES
á Abrigos, trincheras, checos y zam arras en todos los ta-1 
gm anos. |
^  Sas-lreria, pañería y novedades, d« las m ejores fábricas! 
#nacioaales y extranjeras, a  precios sum am ente reduoides } 
, _ No se m arche usted sin v isitar esta Casa, situada en lo méi« 
;centrieo de esta Villa. ~  ‘

C A N T O N  —  Esquina a Luciano Pita

. C A S A  A R I A S

SALVADOR FERNANDEZ MARTINEZ!
M ED IC O  D E  L-AS CLIN ICAS D E  t

C IR U G IA  D E L  G R A N  H O S P IT A L ^  
D E  SA N T IA G O  |

L A U R E L E S ,  10-2.»

OONBULTA: DE 4  A 7 TJUlDCl

Un buen reloj, es garantía de precisión en la medida
del tiempo.

¿Quiere usted poseer un reloj que reúna todas las con­
diciones exigidas por el gusto más caprichoso? 

Diríjase a la

RELOJERIA DE

CALLE O R IE N TE , NUM . 7 —  O R TIG U EIR A  

m A m e  b x z s t c n c ia s  e n  A X T icvigM  a  r s i
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